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28 de novembro de 2019
Freguesia de Vila Nova da Telha

Terminou em 28 de novembro em Vila Nova da 
Telha um ciclo de 34 reuniões do processo participativo 
do Plano Diretor da Maia. Clarificadas as expectativas 
iniciais dos responsáveis, técnicos e cidadãos, a equipa 
do plano, que integra decisores e técnicos municipais, 
consultores externos e investigadores da Universidade 
de Aveiro, partiu para duas rondas de reuniões de 
auscultação de cidadãos e dos principais atores locais 
ao longo de dez meses de trabalho. Se na primeira 
ronda pelas dez freguesias foi feito um esforço de (re)
construção de uma memória coletiva que se julgava 
menos presente, e na qual sobressaiu uma centralidade 
inesperada dos espaços rurais e dinâmicas agrícolas do 
município - curiosamente algo que a arquiteta Teresa 
Andresen sugeriu na sessão pública de lançamento do 
plano - na segunda ronda emergiu uma agenda dos 
cidadãos para o futuro centrada em cinco questões: o 
equilíbrio dos sistemas ambientais (Rio Leça e afluentes); 
a melhoria da relação entre a agricultura e o mundo 
urbano; a criação de uma mobilidade menos motorizada 
e com mais segurança para os utilizadores vulneráveis; 
a qualificação e animação do espaço público das 
centralidades; e finalmente a valorização da energia 
cívica, empreendedora, associativa e institucional que 
permitiu esta notável dinâmica de envolvimento.

Os cidadãos a construir 
propostas para o seu território

O Município da Maia está a promover um amplo 
processo participativo para a elaboração da 2ª Revisão 
do seu Plano Diretor Municipal (PDM) do qual faz parte 
um conjunto de reuniões públicas abertas a todos os 
cidadãos, que irão ocorrer até junho de 2020.

Na continuidade do diagnóstico colaborativo 
realizado, decorreu de setembro a novembro, a 
terceira fase do processo participativo, na qual foi 
incentivada a definição de um conjunto de objetivos e 
a apresentação de propostas coletivas para o território, 
desenvolvidas pelos cidadãos, propondo-se que 
algumas delas sejam testadas através de um conjunto 
de ações experimentais. O resultado consensualizado 
deste processo validado pelo quadro estratégico do 
plano e condicionalismos legais, irá integrar a proposta 
de PDM, que será apresentada no próximo ano. 

Nesta fase a equipa da revisão do PDM voltou às 
freguesias para incentivar a construção de propostas 
coletivas para os temas do ambiente, da mobilidade, 
da socioeconomia e das centralidades. O ponto 
de partida foram os dez mapas de memórias e o 
diagnóstico colaborativo produzido pelos cidadãos 
na fase anterior. Este processo mobilizou mais de 
1000 membros  da comunidade maiata, sendo uma 
oportunidade para os cidadãos expressarem a sua 
opinião e vontades coletivas. Em cada sessão gerou-se 
um debate produtivo entre participantes e os técnicos 
da autarquia, moderado pelos membros da equipa da 
Universidade de Aveiro que acompanham todo este 
processo.

Experimentar o futuro
Abre-se agora um novo capítulo deste processo, o 

do estudo da incorporação das mais de 200 propostas 
no plano diretor e nas políticas públicas municipais, e 
a construção de um exercício de experimentação de 10 
propostas dos cidadãos a partir de janeiro de 2020.

Como alertou em Vila Nova da Telha um dos 
participantes, este processo de experimentação tem 
de ser um exercício coerente e consequente, no qual 
algumas propostas se irão tentar concretizar através 
de ações de baixo custo e impacto imediato, visando 
testar a sua aplicação e, após a devida aprendizagem, 
equacionar a sua replicação a uma maior escala. 

Estão todos convocados para a reunião de preparação 
da nova etapa que se irá realizar na cidade da Maia no 
dia 12 de dezembro.



As ações experimentais são ferramentas de 
planeamento que têm potencial para medir o impacto 
de uma intervenção, se forem definidas e concebidas 
com a comunidade. São ações que incorporam as 
seguintes características: flexibilidade; baixo custo; 
baixo risco; rápida implementação; pequena escala; 
potencial de replicabilidade e, finalmente, capacitação da 
comunidade para participar ativamente, o que permite 
a criação de consensos e a identificação de soluções 
inovadoras para a concretização de uma visão partilhada 
para o local.

Depois de testadas e conforme a viabilidade de 
cada ação experimental, existe a possibilidade destas 
serem incorporadas no PDM. As ações experimentais 
selecionadas serão implementadas a partir de Janeiro de 
2020 pelos próprios cidadãos com o apoio da Câmara 
Municipal e das Juntas de Freguesia.                             	
    No dia 12 de dezembro, às 21h, no Fórum da Maia, 
acontecerá o evento de encerramento da Fase 3 do 
processo participativo, onde será debatido o modo como 
as ações experimentais poderão vir a ser concretizadas.

// Ações experimentais

// Propostas mais relevantes de Vila Nova da Telha
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revisaopdmmaia@cm-maia.pt   /   www.cm-maia.pt/revisaopdm   /   www.facebook.com/groups/revisaopdmmaia

Quer contribuir para que estas ideias sejam postas em prática? 
Participe no evento do dia 12 de dezembro ou entre em contacto 
através do e-mail revisaopdmmaia@cm-maia.pt  ou pela página 
do facebook www.facebook.com/groups/revisaopdmmaia

1/ Construir barreiras de 
proteção sonora (taludes) para 
diminuir a poluição sonora 
causada pelo aeroporto
2/ Intensificar a gestão da 
qualidade do ar (aeroporto)
3/ Limpar as sarjetas antes 
das chuvas para evitar cheias 
e inundações (saneamento)
4/ Criar percursos de lazer 
ao longo das linhas de água 
(Ribeira de Cambados e Rio 
da Mina)

5/ Rever os sentidos das principais  
vias e ao mesmo tempo melhorar os 
arruamentos, passeios e sinalização 
das mesmas
6/ Limitar o tráfego de veículos 
pesados em hora de ponta
7/ Melhorar rotas de transporte público 
rodoviário do centro da Maia para Vilar 
do Senhor, Metro e Vila Nova da Telha. 
Potenciar os transportes flexíveis 
existentes (transporte a pedido)

1// Fechar a Rua da Fábrica por 
algumas horas (Mobilidade)
2// Ação de sensibilização para o 
estacionamento indevido - ligado 
ao aeroporto (Mobilidade)

Ações propostas por Vila Nova da Telha

8/ Alargar arruamentos          
(Trav. da Castanheira), ordenar 
estacionamento e limitar horário e 
percursos de trânsito de pesados
9/ Promover a centralidade na 
Junta de Freguesia (com parque 
de lazer e equipamentos) e a 
ligação urbana (habitacional) 
entre a Junta e a urbanização do 
Lidador
11/ Criar via estruturante 
de ligação entre a Junta 
de Freguesia, túnel e 
aeroporto; ordenar e fiscalizar 
estacionamento desordenado 
decorrente do aeroporto 
(funcionários)

13/ Criar mais 
equipamentos (Lar/Centro 
Dia, Creche), na envolvente 
da Junta de Freguesia
14/ Melhorar os caminhos 
agrícolas
15/ Melhorar a gestão 
dos espaços Rent-a-car, 
realocando-os nas zonas 
industriais (Vilar do Senhor)
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